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    1 INTRODUÇÃO


    Em 2017 comemorou-se em todo o mundo o quinto centenário do movimento que se tornou conhecido como Reforma Protestante, iniciada e liderada por Martinho Lutero1. Surge daí o protestantismo. A história do movimento protestante é complexa, visto ser este um movimento que já em seu começo se mostrou fragmentado, sem jamais ter tido uma “frente única”. Nos séculos que se seguiram outras fragmentações aconteceram, dissidências de dissidências, formando um cenário multifacetado, com segmentos das mais diferentes tendências.


    Um destes movimentos é o “povo chamado batista”2, presente no Brasil desde o século XIX e, como se verá adiante, em Minas Gerais desde a década de 1880. Não se entrará em pormenores da história da origem dos batistas, visto ser um ponto de discussão interna entre os intelectuais que se identificam com este movimento, e também por não ser este o foco propriamente da presente tese3. Os batistas, como qualquer outro grupo religioso, têm um ethos próprio, têm suas idiossincrasias e peculiaridades. A identidade batista é um dos elementos deste ethos. O autor desta tese, identificado com o grupo dos batistas mineiros, e tendo já pesquisado a respeito4, desejou saber como se deu o processo de construção desta identidade. A partir daí surgiu um problema de pesquisa, a saber: como se deu o processo de construção da identidade dos batistas de Minas Gerais? A hipótese central, isto é, a resposta que se sugere para o problema de pesquisa citado é que um elemento central no processo de construção da identidade dos batistas mineiros é a questão do conflito com a mentalidade e o ethos próprio da Igreja Católica Apostólica Romana. Uma hipótese secundária da tese é que para discernir elementos da identidade batista mineira seria necessário realizar uma pesquisa em uma fonte primária, que, no caso, foi o órgão informativo oficial do mencionado grupo religioso: o jornal Batista Mineiro5.


    Desta maneira, a presente tese tem como objetivo empreender uma pesquisa em sua fonte primária para descobrir como os batistas se autocompreendiam e como os católicos eram compreendidos por eles.


    Uma pista na direção da busca de resposta para o problema proposto da pesquisa foi uma matéria publicada no mencionado jornal há quase cem anos. Na primeira página da edição de julho de 1925, publicou-se no Batista Mineiro uma matéria intitulada, Os cidadãos do céu, de autoria do redator, o missionário brasileiro Henrique E. Cockell6, que afirmou: “São aqueles que vão habitar eternamente com Deus. E este é o maior desejo dos homens: ter a certeza que passarão a eternidade com Deus, no gozo perene dos céus”7. O título da citada matéria foi escolhido para compor parte do título da tese, porque se entende que apresenta o que os batistas mineiros pensam sobre si, a razão da vinda para Minas Gerais. Também, porque indica como os batistas mineiros constroem e interpretam a realidade e como se relacionam com a instituição católica, de acordo com as publicações feitas no seu jornal oficial.


    Tendo como principal forma de comunicação o jornal, escrito em sua maioria por pastores e não jornalistas, evidenciando uma abordagem exclusivamente religiosa, oralística e sermonal, destaca a clara intenção de ser um meio de doutrinar os novos convertidos com o que entendiam o “modo de ser batista”. Nele são omitidos os acontecimentos do cotidiano, exceto os que tem alguma ligação com o avanço ou embaraço da missão, e destaca-se como espaço privilegiado para defesa e ataque à instituição católica e para a disputa por fiéis. Neste cenário, entende-se possível compreender a forma como se deu a construção da identidade batista, o discurso sobre si mesmo e a leitura que fazem do catolicismo e, também, conhecer e analisar os diversos conflitos ocorridos entre as duas confissões.


    Segundo se depreende do referido artigo, os batistas se autocompreendem “cidadãos do céu” e detentores da mensagem de salvação que pode levar outras pessoas a também se tornarem, entendendo os católicos brasileiros como praticantes de idolatria e não possuidores da cidadania celeste. Logo, têm a divina missão de evangelizá-los para que se convertam à fé batista e possam também herdar a cidadania divina e se ligarem a uma nova comunidade eclesial. Dois grupos cristãos em disputa apresentando respostas diferentes para o mesmo problema da salvação. Ocorre que a hierarquia católica não ficaria sem ação diante da possibilidade de quebra do monopólio religioso no país, do qual desfrutou por séculos, o conflito era inevitável.


    Esta tese se posiciona ao lado de Souza (2012, p. 17) quando afirma que “discórdias, reconciliações, confrontos e diálogos fazem parte da trajetória e do imaginário do cristianismo e das denominações que o compõem”. Nesta perspectiva, o Batista Mineiro comprova que parte da trajetória do cristianismo em Minas Gerais, com destaque para batistas e católicos, foi marcada por conflitos os mais diversos que visavam desqualificar o opositor. Indicam que os ressentimentos do passado não estavam ainda sarados e por isso vem à tona em um novo cenário.


    Destaca-se que tanto os conflitos do século das Reformas quanto os narrados no Batista Mineiro, e aqui privilegiados e evidenciados, quando examinados criticamente, permitem responder perguntas contemporâneas, sendo cruciais para analisar o objetivo da tese que é o processo de construção da identidade dos batistas em meio aos conflitos. Afinal, seguindo as palavras de Lindberg (2001, p. 15) “a memória e a história são cruciais para nossa identidade”, sendo, segundo ele, a memória “o fio da identidade pessoal” e a história “o fio da identidade comunitária”.


    Os batistas são “nascidos na Inglaterra elizabetana, desenvolvidos nas colônias e estados norte-americanos e inseridos no Brasil imperial” (AZEVEDO, 2004, p. 11). Logo, suas origens inserem-se no contexto dos desdobramentos das Reformas. Eles, por meio dos missionários batistas norte-americanos vindos para o Brasil transplantaram elementos identitários, destacam-se o eclesiológico e a “cultura do impresso”. À medida que as igrejas iam surgindo, mantida a independência de cada igreja local, segundo o princípio batista, foram sendo organizadas associações.


    Era consenso que, apesar da independência de cada igreja local, precisavam juntos: treinar obreiros, publicar literatura que desse respaldo e unidade aos seus princípios e doutrinas e ter algum meio de comunicação que pudesse divulgar suas ideias. Neste contexto se enquadra O Batista Mineiro. Sozinhos e isolados se tornariam fracos. Em unidade, teriam melhores condições e recursos para formar novos líderes em seminários e institutos, e avançar pelo Estado.


    Dada a vastidão do território mineiro, a dificuldade de transporte e comunicação entre as igrejas batistas, e a necessidade de somarem forças para o avanço da missão, decidem publicar um jornal. Entendia a liderança que seu mensário manteria os batistas no Estado informados do andamento dos trabalhos, das estratégias de crescimento, e se prestaria a manter a coesão doutrinária e os laços fraternos. Também, na necessidade que tinham de levantar recursos financeiros, o jornal poderia servir a este propósito, motivando as igrejas a levantar fundos, informando acerca do empenho de cada uma, sendo o veículo de prestação de contas do trabalho realizado e da aplicação dos recursos. A decisão da sua criação foi impulsionada pela experiência anterior ocorrida em relação ao Jornal Batista (OJB), órgão de abrangência nacional, como narra Adamovicz:


    O consenso em torno da ideia de que a criação de um veículo de informação de alcance nacional contribuiria para o crescimento qualitativo e quantitativo das Igrejas (quantitativo no que se refere à abertura de novas congregações e qualitativo no que concerne à implementação da formação religiosa e intelectual dos fiéis), viabilizou a fundação do Jornal Batista, na cidade do Rio de Janeiro, no ano de 1901. O compromisso com a evangelização do povo brasileiro, o zelo com o aprofundamento do conhecimento bíblico e com a instrução dos crentes [...], foram os fundamentos orientadores de O Jornal Batista. (ADAMOVICZ, 2008, p. 3).


    Assim, em janeiro de 1920 nasce O Batista Mineiro, com a proposta de ser um informativo mensal, doutrinário, de distribuição gratuita entre as igrejas batistas do Estado de Minas Gerais e ligadas à Convenção Batista Mineira (CBM). Seu primeiro exemplar tinha quatro páginas, e era um tabloide em formato e papel semelhante aos dos jornais da época, porém, sem fotos ou anúncios comerciais. Teve como primeiros editores, Daniel F. Crosland8 e Henrique E. Cockell. Daniel Crosland na ocasião era o vice-presidente da Junta Estadual, criada para executar o avanço da evangelização no Estado e, Henrique Cockell, era o presidente da recém-inaugurada Convenção Batista Mineira.


    Parece que dificilmente uma instituição, ao planejar e executar um projeto prevê que o mesmo venha a ter uma existência centenária. Por isso, nem sempre preserva o acervo que servirá para registro da sua trajetória e história às próximas gerações. Assim ocorreu com O Batista Mineiro. Para realização desta tese, fez-se uma pesquisa no único acervo preservado, e que está disponível na biblioteca da Faculdade Batista de Minas Gerais (FBMG), em Belo Horizonte, no bairro Colégio Batista. Observou-se no decorrer da pesquisa que na trajetória quase centenária do jornal, produziram-se edições irregulares, com erros editoriais que demonstram não ser ele uma publicação profissional, pelo menos, não nos anos iniciais9.


    Diversas matérias no jornal apontam a falta de interesse dos crentes batistas em sua leitura. Talvez por isso, bem como pelos parcos recursos disponíveis, houve períodos nos quais o jornal não foi publicado. Nesta questão, possivelmente pesa para os batistas mineiros terem demorado em perceber a necessidade de preservar o acervo deste jornal, como fizeram os batistas brasileiros em relação ao acervo do Jornal Batista. Quando entenderam a necessidade da preservação, não era mais possível recuperar todos os números, sendo que muitos se perderam, especialmente, no primeiro cinquentenário.


    Não obstante, em busca de resposta para o problema levantado na tese foi feita uma pesquisa na fonte primária ainda pouco explorada, cujos registros apresentam de modo cotidiano a trajetória, os conflitos e pensamento ético, teológico, político e social dos batistas mineiros. Estes dados foram tratados, selecionados e analisados cientificamente com o objetivo de compreender como se deu a construção da identidade do grupo em apreço.


    Analisando diversos jornais católicos, o professor Wellington Teodoro da Silva (2018) salientou uma importante distinção da Igreja Católica enquanto clero e hierarquia e o catolicismo laico enquanto cultura religiosa. Segundo ele,


    A distinção entre a hierarquia católica e catolicismo leigo revelou-se de maneira forte nesse estudo. O poder hierárquico é a instituição. O seu governo se expressa por meio das figuras do papa, dos bispos e do clero. Também, [...] ordens e congregações religiosas [...], voltado integralmente para a instituição. [...] O catolicismo laico, por sua vez, é a cultura religiosa do leigo, não especializado nas coisas da teologia, não detentor do monopólio sacramental da eucaristia e da gestão da empresa salvífica. [...] O catolicismo como cultura do cotidiano deita raízes mais antigas do que a instituição Igreja Católica. Essa instituição, a partir do fim do padroado, deixa de ser uma igreja nacional, um departamento de Estado, e ganha autonomia orientando-se a partir de Roma. Contudo, mesmo após a sua excepcional reorganização e crescimento [...] ela não conseguiu superar a cultura laical do catolicismo brasileiro. O número de padres menor, comparativamente, a países com menos católicos é uma das expressões da cultura religiosa brasileira pouco afeita à clericalizarão. (SILVA, 2018, p. 23-24).


    Resultado similar ao de Silva (2018) revelou a pesquisa feita no Batista Mineiro. Há um claro distanciamento entre o pensamento da liderança da Convenção Batista Mineira e a do “crente”10 batista que vive o cotidiano na igreja local. Evidencia-se uma nítida dicotomia: por um lado a liderança atribuía um elevado valor ao jornal, por outro, fica patente o desinteresse11 dos membros pelo mesmo. Assim, conquanto a liderança batista estivesse convencida de estar fornecendo “orientação segura”, fica manifesto que o mensário não era fonte de consulta nem de leitura dos crentes batistas.


    Por isso, é importante salientar que os conflitos analisados nesta tese não são, primariamente, entre os “leigos” do catolicismo e os “crentes” batistas, embora não se possa afirmar que tais fiéis religiosos não assumiram uma posição de discórdia vez por outra. A tese destaca o pensamento dos líderes da Convenção Batista Mineira, quais sejam os redatores e articulistas produtores de discursos nos jornais, versus o pensamento católico segundo apresentado por seus clérigos, que defendiam sua instituição religiosa. Em síntese, os conflitos em destaque não são entre a coletividade batista e a católica, mas entre missionários, pastores, padres e bispos que compreendiam o outro como opositor e adversário a ser combatido.


    O recorte cronológico determinado para a tese parte da organização da Convenção Batista Mineira no ano de 1918 e encerra-se na década de 1960. Foi no ano de 1960 que os batistas mineiros se consolidaram em Minas Gerais enquanto denominação12, irmanados em torno de uma única associação de igrejas13. Da parte do catolicismo, nesta década de 1960 se fortaleceu a intenção de diálogo ecumênico, cujo marco foi o Concílio Vaticano II (1962-1965), evidenciado pela expressão que se tornou famosa do então Papa João XXIII, referindo-se aos protestantes como “irmãos separados”. Nesta década, os batistas passam a focar as grandes campanhas de evangelização, desviando o foco das discórdias com os católicos para os grandes eventos conversionistas no espaço público. Por fim, e não menos importante, nesta década apresenta-se no cenário religioso um novo “inimigo”, o pentecostalismo, que se tornará um novo alvo da preocupação e oposição batista.


    Entende-se, que privilegiar o período que considera o início, a expansão e a consolidação dos batistas em Minas Gerais permite uma temporalidade capaz de apresentar dados suficientemente seguros para se construir uma discussão aprofundada acerca da identidade deste grupo religioso. Neste interregno temporal estão concentrados os principais registros dos conflitos entre batistas e católicos.


    Não é demais repetir, a hipótese que a tese pretende demonstrar é que um elemento importante na construção da identidade batista mineira são os conflitos com o catolicismo romano, conflitos estes que serviram para demarcar fronteiras identitárias, apresentando uma autocompreensão e, consequentemente, a visão que se tinha ou que se desenvolveu acerca do outro.


    1.1. ESTADO DA ARTE


    A experiência de estudar a mentalidade e pensamento de um grupo religioso em pesquisa de mestrado e doutorado a partir de um impresso não é novidade. Em 2016 a historiadora Luciane Silva de Almeida, defendeu sua tese de doutoramento no Programa de Pós-Graduação em História da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal de Minas Gerais. Ela tem por título: “Missionários do inferno”: representações anticomunistas dos batistas no Brasil (1917-1970). A tese tem como principal fonte de pesquisa o jornal impresso e trata dos batistas em conflito com a política, mais especificamente, o comunismo, utilizando como pressuposto teórico o conceito de cultura política, conforme Bernstein (1998) e Motta (1996).


    Almeida descreve em sua tese a chegada e consolidação dos batistas no Brasil que, marcados por uma forte influência norte-americana, possuíam como traço marcante a utilização da imprensa. Descreve como se deu o surgimento do Jornal Batista, primeiro jornal dos batistas brasileiros e com alcance nacional. E, a partir do arcabouço teórico de cultura política, analisa o pensamento batista e sua cosmovisão da política e das realidades sociais, tendo o
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    APÊNDICE


    APÊNDICE A - Quadro demonstrativo do acervo 1920-29: ano, número, periodicidade, páginas, meses sem publicação ou sem exemplares no acervo.
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    Fonte: Elaborado pelo autor com dados extraídos do JBM (1920-1929)


    Sigla: SP (Sem publicação)


    APÊNDICE B - Quadro demonstrativo do acervo 1930-39: ano, número, periodicidade, páginas, meses sem publicação ou sem exemplares no acervo.
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    Fonte: Elaborado pelo autor com dados extraídos do JBM (1930-1939)


    Sigla: SP (Sem publicação)


    APÊNDICE C - Jornais que faltam no acervo disponível, por década.
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    Fonte: Elaborado pelo autor com dados extraídos do JBM (1920-1970)


    APÊNDICE D - Quadro demonstrativo do acervo 1940-49: ano, número, periodicidade, páginas, meses sem publicação ou sem exemplares no acervo.
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    Fonte: Elaborado pelo autor com dados extraídos do JBM (1940-1949)


    Sigla: SP (Sem publicação)


    APÊNDICE E - Quadro demonstrativo do acervo 1950-59: ano, número, periodicidade, páginas, meses sem publicação ou sem exemplares no acervo.


    
      [image: ]
    


    Fonte: Elaborado pelo autor com dados extraídos do JBM (1950-1959)


    Sigla: SP (Sem publicação)


    APÊNDICE F - Quadro demonstrativo do acervo 1960-69: ano, número, periodicidade, páginas, meses sem publicação ou sem exemplares no acervo.
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    Fonte: Elaborado pelo autor com dados extraídos do JBM (1960-1969)


    Sigla: SP (Sem publicação)


    APÊNDICE G - Relação dos Editores/Redatores por década
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    Fonte: Elaborado pelo autor com dados extraídos do JBM (1920-1969)


    APÊNDICE H - Classificação das matérias publicadas por tema predominante
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    Fonte: Elaborado pelo autor com dados extraídos do JBM (1920-1969)


    APÊNDICE I - Relação de matérias publicadas sobre contribuição financeira
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    Fonte: Elaborado pelo autor com dados extraídos do JBM (1920-1969)


    APÊNDICE J - Artigos condenando diversas práticas pecaminosas
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    Fonte: Elaborado pelo autor com dados extraídos do JBM (1920-1969)

  

OEBPS/Images/tabela_10.jpg
Titulo do
Pecados condenados q
artigo no JBM

Jogar futebol Os maleficios do Jogo
Pular Carnaval, orgia, licenciosidade
Dangas promiscuas, cangbes obscenas
N e O carnaval

Farras, vestimentas impudicas

Prostituigio, brigar, usar enforpecentes

Data da publicagio

fevereiro de 1954

janeiro de 1958

Sensualidade, Licenciosidade Psicologia do carnaval marco de 1962
Baile, jogos, diversio O crente e 0 mundo dezembro de 1923
Dangar Danga agosto de 1950

o 0O casamento de crentes
Casar-se com incrédulo

com descrentes
Jugo desigual 0 casamento misto
Divorciar o
= - O divoreio
Viver maritalmente
Remédio contra o vicio da

Alcoolismo !
| embriaguez
0 que pensava Agostinho
Fabricar ou vender bebida alcéolica sobre o vinho
O grande flagelo

Verdades terriveis

Tabagismo (fumar) .
Um senhor nocivo

julho de 1924

setembro de 1954

setembro de 1966

julho de 1924

abril de 1928

setembro de 1927
margo de 1923
setembro de 1924

Fazer divida Adivida maio de 1923
i
Adulterar, beber, jogar UnmSpel sosjovens dezembro de 1923
8 brasileiros
Falta de pudor, Impureza sexual As tentagdes -
‘ * 5 janeiro de 1967
Imoralidade, roubo, desonestidade do jovem crente

Fornicar, trajar sem pudor, vestir roupa
decotada, transparente, curta, sensual
- : . A jovem crente
Cortar o cabelo, pintar os libios ¢ as unhas
Ser vaidosa, ter linguajar torpe

Namoro sem compromisso e o
Editorial

sexo antes do casamento civi
Carta aberta aos jovens da

abril de 1926

julho de 1967

Sensualidade e
| minha igreja

Jogos de azar 0 jogo no Brasil junho de 1926

Vestir roupa da moda, mundanismo Amulher e as modas. junho de 1926
Transgredir o domingo (fazendo coméreio, X

e ! 0 dia do Senhor julho de 1956
passeando, indo & praia, clube, circo)
Participar de baile, tetro, hipédromo

Como ganhar os

Ir a0 cinema, saldo de bilhar, baile, circo
amantes dos prazeres

Vida noturna, de clubes, jogar cartas

margo de 1957
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Periodo

Out

XVII
Pigs

mplar fisico no

houve publicagio neste periodo

Periodo

Out

Dez

Nao houve publicagio neste periodo - o jornal foi

cassado pelo governo.

Pigs

Periodo

Out

XXIT

@

Nio teve publicagio neste

Pigs

periodo - jornal ca

Periodo

Out

XXIIT

18

Pigs

Periodo

Out

XXIV

29

Pigs

Periodo
XXV

Out

Pigs

Periodo

XXVI

Pigs

Periodo

XXVIT

Pigs

Periodo

Out

Dez

XXVIIT

jornal fisico e nio

Pigs

fica claro se deveria haver

Periodo

Out

XXIX

Nao tem jornal fisico no acervo
e pela numeragio

63

Pigs

sem légica, nio fica claro se deveria ter

4
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OEBPS/Images/tabela_9.jpg
Ano
1920
1920
1920
1920
1921
1922
1922
1923
1924
1924

1924
1924
1924
1924
1924
1924
1924
1924
1925

1925
1925
1926
1926
1926
1926
1926
1927
1927
1927
1928
1928
1928
1928
1928
1929
1929
1929
1929
1930

Més
fev
mar
abr
mai
Dez
Ago
Nov
Set
Fev
Fev

Mar
Mar
Abr
Abr
Mai-Jun
Set
Nov-Dez
Nov-Dez
Mai

Nov
Nov
Abr
Ago
Ago
Set
Out
Jan
Fev
Mar
Jul
Set
Out
Out
Nov-Dez
Jul
Ago
Out
Out
Jan

Ed.

©LE e e e M b BE ®en e W

Matéria Publicada
0 dizimo
Afidelidade
A mordomia crista e o dizimo
Aoferta do Senhor
Oferta que agrada a Deus
Ladrio das coisas de Deus
Anecessidade da contribuigao
O crente e o dinheiro
Verdadeiros dizimistas

O privilégio de contribuir
Abengao ou a maldigio de Deus
na contribuigao

O privilégio de contribuir

0 dizimo do Senhor

O Privilégio de contribuir

0 dizimo do Senhor

O sustento proprio

U dos dois

Algumas vantagens do dizimo

As pratas vdo perder o valor
Aquele interessante sermdo do
dizimo

Templo e sustento préprio
Sustento proprio
Contribuigio

0O dizimo e seus resultados
Anecessidade da contribuigao
Anecessidade da contribuigao
0O dizimo a Deus

Sustento proprio

O dever de contribuir

0 método de contribuir

A fidelidade na contribuigdo
A fidelidade na contribuigdo
£ necessirio fidelidade perfeita
0 desafio de Deus

Para ser fiel

A contribuigo

Os avarentos

0 dizimo ao Senhor

As nossas finangas

Autor
Florentino Ferreira
H.E. Cockell
R. Pitrowisky
H.E. Cockell
Da redagao
Cassimiro G. Oliveira
H.E. Cockell
Alpheu de Mello
Sebastido N. Penido
Alpheu de Mello

J. Abreu
Alpheu de Mello
Sebastiao N. Penido
Alpheu de Mello
Sebastiao N. Penido
Cassimiro G. Oliveira
Herval S. Rangel
J. R. Allen
Sebastido N. Penido

Phebe Hubbard-Scott
Cassimiro G. Oliveira
H. E. Cockell
Antonio Rodrigues Martins
Manoel de Oliveira
H.E. Cockell
H.E. Cockell
Alpheu de Mello
Antonio Vieira de Barros
H.E. Cockell
H.E. Cockell
Isaltina Alice Silva
Isaltina Alice Silva
Nao identificado
Herval Rangel
Herval Rangel
H.E. Cockell
H.E. Cockell
Jennie Lu Swearing
H. E. Cockell
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Més Histérico Década
Jan Falta as pigs. 1 e 2 1920
Jul Falta 0 jornal do mes A
Fev Falta o jornal do més 1929
Set Falta 0 jornal do més
Jula Dez Faltam os jornais do periodo
Jana Dez Faltam os jornais do ano inteiro
Jana Dez Faltam os jornais do ano inteiro
_JanaDez | Faltam osjornaisdoanointeiro | 1930
1934 | JanaDez Faltam os jornais do ano inteiro A
1935 Jana Jul Faltam os jornais do periodo, 1939
1936 | JanaDez Faltam os jornais do ano inteiro
1937 Jan Falta as pigs. 3a 6
1939 | JanaAgo Faltam os jornais do periodo
1940 | Janaago Faltam os jornais do periodo
1945 Set Falta 0 jornal do més 1940
1947 Jan Falta 0 jornal do més A
1948 | AgoaDez Faltam os jornais do periodo 1949
1949 Jana Jul Faltam os jornais do periodo
1949 Set Falta o jornal do més
1950 Jul Falta 0 jornal do més
1950 | SetaDez Faltam os jornais do periodo
1951 Mai Falta 0 jornal do més
1953 Mar Falta 0 jornal do més 1950
1954 Abr Falta 0 jornal do més A
1954 | NoveDez Falta o jornal do bimestre 1959
1955 | JaneFev Falta o jornal do bimestre
1955 Jun Falta o jornal do més
1957 | NoveDez Falta 0 jornal do bimestre
1958 | MaraDez Faltam os jornais do periodo
1959 | JanaMar Faltam os jornais do periodo
1959 | MaiaDez Faltam os jornais do periodo
1960 | FevaOut Faltam os jornais do periodo
1961 Ago Falta o jornal do més
1962 | SeteOut Falta o jornal do bimestre 1960
1963 | SeteOut Falta o jornal do bimestre A
1966 | OutaDez Faltam os jornais do periodo 1969
1967 | Mare Abr Falta o jornal do bimestre
1969 | MaieJun Falta 0 jornal do bimestre
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Periodo | 1950 | Jan | Fev | Mar Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set | Out | Nov | Dez
XXX | XXX 1 2 3 4e5 6 7 8 | Naotem ojornal noacervo
Pags 26 4 4 4 6 - 4 | pode ndo ter tido publicagio

Periodo | 1951 | Jan | Fev | Mar Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set Out | Nov
XXXI | XXXI le2 3ed 5 6e7 8e9 10ell
Pags 24 4 6 - 4 6 4

Periodo | 1952 | Jan | Fev | Mar Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set | out

XXXII | XXX le2 Jed 5e6 7es 9¢e10
Pags 30 4 8 4 10 4

Periodo | 1953 | Jan | Fev | Mar Abr Jul | Ago | Set | Out | Nov | Dez

XXXII | XXXITT etz 1 2 4 4 5e6 9
Pags 28 4 - 4 4 4 4 4

Periodo | 1954 | Jan | Fev | Mar Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set | Out | Nov | Dez

XXXIV | Xxxtv | 10 | 1| o121 2 4e5 6e7 8e9
Pags 32 4 4 4 - 6 4 6 4 -

Periodo | 1955 | Jan | Fev | Mar Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set | Out | Nov | Dez

XXXV | XXXV 10el1 12e13 2 3 5 7 8 9
Pags 32 - 4 4 - 4 4 4 4

Periodo | 1956 | Jan | Fev | Mar  Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set | Out | Nov | Dez

XXXVI | XXXVI Hel2 1 2 3ed 5 6 7 8 9
Pags 38 4 4 4 4 6 4 4

Periodo | 1957 | Jan | Fev | Mar Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set | Out | Nov | Dez

XXXVI | XXXVIE 10ell 12e13 14el5 4e5 6e7 8e9
Pags 24 4 6 4 6 4 -

Periodo | 1958 | Jan | Fev | Mar Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set | Out | Nov | Dez

XXXVI | XXXVII|  10ell Nao consta exemplares no acervo. Pode nio ter havido publicagdo neste
Pags 4 4 periodo, é incerto.

Periodo | 1959 | Jan | Fev | Mar Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set | Out | Nov | Dez

XXXVI | XXXIX | Naoconstanoacervo 9 €10 Néo consta no acervo fisico, nio ¢ possivel saber
Pigs 4 ou nio teve publicagio 4 se estd faltando ou se ndo houve publicagio
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OEBPS/Images/tabela_8.jpg
Matérias publicadas pauta x década

Ne Pauta das Publicagoes 1920/29 | 1930/39 | 1940/49 | 1950/59 | 1960/69
A Grande Campanha 5 0 5 1 22

2 | Artigos Apologéticos 33 10 20 44 63
Artigos Doutrindrios e Estudos

3 | Biblicos 51 7 57 75 43
Associagoes, eventos e

4 | programas 0 0 19 11 i
Avisos, informes, falecimentos,

5 | nascimentos, outros 68 15 29 35 74

6 | Biografias 17 1 10 10 Bl

7 | Colportagem 3 0 0 0 0
Convengao Batista Mineira,

8 | eventos e programas 42 12 34 34 38
Dizimos, ofertas e

9 | contribui¢des 37 4 10 9 17

10 | Ecumenismo 1 il 0 0 1

11 | Editorial 7 0 38 43 28

12 | Educagdo e Evangelizagao 34 8 10 19 11
Embaixadores e

13 | Mensageiras do Rei 1 0 2 21 19

28 13 22 19

15 | Escola Dominical 5 3 5 2 5

16 | Estatisticas 1 1 5 2 5

17 | Estatutos e atas 2 4 4 7 12
Explicagio de passagens

18 | biblicas 2 1 1 2 0
Frases, pensamentos, poemas,

19 | ilustragoes 44 9 17 21 20

20 | Historia dos batistas 12 1 5 15 8

21 | Juventude Batista Mineira 11 6 33 17 16

22 | Mensagem Devocional 71 7 54 53 70
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JAIR SOUZA LEAL

CIDADAOS DO céu%

A construgao da identidade batista nos
conflitos com o catolicismo, segundo

0 Batista Mineiro (1918 a 1960)
oo »
DIALETICA
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Periodo | 1960 | Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set | Out | Nov | Dez
XXxvil| XL | 2 Nao consta no acervao fisico. Pode no ter havido publicagio 4
Pigs | 10 | 4 | noperiodo. Oupode ter faltado uma publicagio n° 3, é ncerto, 6
Periodo | 1961 | Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set | Out [ Nov | Dez
XXXVIL| XL 1 sp 3 4 5
Pags 30 4 - 14 - 8 -
Periodo | 1962 | Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set | Out | Nov | Dez
XXXIX | XL 1 p 4 5 3
Pags 36 s 6 s 5 s
Periodo | 1963 | Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun [Jul| Ago | Set | Out | Nov | Dez
XL | xuil 1 sp | sp sp | sp 3 4
Pags 2 6 2 - - - s
Periodo | 1964 | Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set | Out | Nov | Dez
XU | Xuv | sp | sp 1 sp | sp 2 3 | 45 |6
Pags 46 - - 8 - - 14 6 6 6 6
Periodo | 1965 | Jan | Fev | Mar | Abr | Mai [ Jun | Jul | Ago | Set | Out | Nov | Dez
XLIT XLV 1 3 5 6a8 9 10
Pags 14 6 6 6 6 4 6
Periodo | 1966 | Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun [ Jul [ Ago | Set | Out | Nov | Dez
XLI | XLVI | liel2 | SP | SP | SP | 13 | 14| SP 15  MNioconstanoacervo
Pags 18 4 5 5 5 4 |4 |- 6 falta exemplares?
Periodo | 1967 | Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set | Out | Nov | Dez
XL | XLV 1 2 4 sp | sp | sp | s
Pags 28 s 6 E p P 8
Periodo | 1968 | Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set | Out | Nov | Dez
XLV | XLvilL| SP | S | sP sp | sp| sp s | NT| o
Pags 24 B - - I s 6 . n
Periodo | 1969 | Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | jut | Ago | Set | Out | Nov | Dez
XLV | XLIX | P | sP 1 3| s | sp e5 sp
Pigs 16 s E 6 1+ e 2 6 :
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Editores Editores Editores Editores | Editores
No| 19201929 1930-1939 19401949 | 1950-1959 | 1960-1969
1| Achilles Barbosa | Achilles Barbosa | Achilles Barbosa - -
Altivo H.
2 - - - de Castro -
Anténio L.
3 - - Silveira - -
4 - Anténio Silva | Antonio Silva - -
Antonio
5| Villas Boas - - - -
Apolindrio
6 - de Sousa - - -
Cassimiro Cassimiro
7 Oliveira Oliveira - - -
Daniel F.
8 Crosland - - - -
Elmir
9 - - Elmir Guimardes | Guimardes -
10 - - Enéas Tognini - -
Francisco
n - - - - Mancebo
12 | Gasparino Soares - - - -
13| HE. Cockell - - - -
Herdclides
14 - - - - Ferreira
15 | Herval 5. Rangel | Herval S. Rangel - - -
16 | Hygino T. Souza - - - -
José José
17 - - - Bittencourt | Bittencourt
18 - J. A Harrington | . A. Harrington - -
Julieta G.
19| Julieta G. Maia - - Maia -
20 | Jurandyr Freire - - - -
Munelar M. | Munelar M.
21 | Munelar M. Maia | Munelar M. Maia | Munelar M. Maia |~ Maia Maia
Murilo
2 - - - - Cassete
Nathan
23 - - - - Lopes Silva
Newton
2 - - - Alexandre -
25 - - 0. P. Maddox - -
26 - - Paulo Valle | Paulo Valle -
Rui Franco | Rui Franco
2 - - - Oliveira Oliveira
Ruy
Brasileiro
28 - - - Valle -
29 - ) S.5.Stover | .S Stover -
Ten. Marino | Ten. Marino
30 Freire Freire -

31

Ubaldino F
Souza

Ubaldino F
Souza
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Missoes Estaduais,
Nacionais e Estrangeiras
Mulheres e criangas
Noticias das igrejas e do
andamento da missao

O Colégio Batista Mineiro
O JBM, cartas, historia,
homenagens, criticas
Ordem dos Pastores
Batistas do Brasil (OPBB)

Preocupagio Social

Prestagao de contas financeira
Semindrios, Educagao
Religiosa e Teologica

Temas politicos
Testemunhos

Unido de Homens Batistas

162
21

22

61
13

@

24

)

W=~

=

16
40
22






OEBPS/Images/tabela_1.jpg
Periodo | 1920 | Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul | Ago Nov | Dez
1 1 1 s e s |e7]s 9o [ w0
Pigs 40 | pgi4 4 4 {al-Tw 6 | 4
Periodo_| 1921 Fev | Mar Jul | Ago | Set | Out [ Nov | Der
[ [ [ 34 |s e | 7 |8
Pigs 2 -l Al o [ a a4
Periodo | 1922 | Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set [ Out | Nov [ Dex
[ [ 1 2| 3 a5 6|78 [o]w|u|n
Pigs 5 1 4| 4 el s lafa[a[ala] a4
Periodo | 1923 | Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set [ Out [ Nov [ Dex
w w 1 2| 3 a5 6|78 [olw|u|n
Pigs 5 1 4| 4 e e lafa[a[ala] a4
Periodo | 1924 | Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set | Out | Nov | Dex
v v 1 2| 3 |4 6] 7 19w Hen2
Pigs W 1 N A e [a] 4 1
Periodo | 1925 | Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set [ Out [ Nov [ Dex
Vi vi 1 2e3 4| s [e6[7]s8 9e10 n
Pigs m 1 s 4 a4l 4|
Periodo | 1926 | Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun [ Jul | Ago [ Set [ Out | Nov [ Dex
Vit vit Te2 3 4| s |e7]s | n [
Pigs 4 4 1 4 [ afal 6 | 4 | 4
Periodo | 1927 | Jan | Fev | Mar | abr [ Mai | Jun [ Jul | Ago [ set [ Out | Nov [ Dex
Vi Vi 1 3 4| s |e7]s 0| n [
Pigs 50 4 4 4 |4 fal 4 I
Periodo | 1928 | Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set | Out | Nov | Dex
x X 1 34| s [e7]s 10 e
Pigs I 1 1 4 | afal 6 6
Periodo | 1929 | Jan | Fev | Mar | Abr | Mai [ Jun [ Jul | Ago [ Set [ Out | Nov [ Dex
X X 1 2| 3 |4 s |e|7]s 0| n [
Pigs 72 6 6| 6 66 l6l6]s 6|6 6
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1942
1943
1944
1944
1946
1947
1948
1950
1950
1951
1952
1954

1956
1956
1960
1960
1961
1961

1963
1965
1965
1965
1968
1969
1969

Jul
Out
Mai
Set
Mai

Mar-Abr
Abr-Mai

Jan

Jan
Out-Nov
Jul-Ago
Jan
Jul

Jul

Out

Jan
Nov-Dez
Jan-Fev
Abr-Mai

Mai-Jun
Abr
Mai-Jun
Nov
Abr-Mai
Mar-Abr
Mar-Abr

3
18
25
28
47
57
63
1
1
10-11
7-8
10
4

[Ty

- — o e W

Sejas honesto para com Deus
A oferta da vidva pobre
Razoes por que sou dizimista
0 dizimo no Novo Testamento
Liberalidade

Compromisso

0 dizimo

Mordomia crista

Oferta gloriosa

Empregue bem o seu dinheiro
Mordomia Crista

0 dizimo

Meétodo de contribuigao
Trazei todos os dizimos
4 casa do tesouro

Dois senhores absolutos
Avareza

A mordomia da igreja
A mordomia da igreja
A mordomia da igreja

E um exemplo de
fidelidade a Cristo

0 dizimo ¢ santo
Cooperagio

Se todos fossem dizimistas
0 dinheiro do pao

Verba disponivel

Agora 0 alyo é individual

Nao identificado
Achilles Barbosa
M. E. Dodd
Nao identificado
Enéias Tognini
Anésio E. Gongalves
Nao identificado
J. A. Lunsford
Enéias Tognini
Nao identificado
H. E. Cockell
Alvaro Maia

Nio identificado

Nio identificado
Ruy Brasileiro
Munelar Maia

H. E. Cockell
H. E. Cockell
H. E. Cockell

Nio identificado
Anor Alves de Macedo
Murilo Cassete
Jonair Monteiro
David Gomes
Nio identificado
Nio identificado
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Periodo | 1930 | Jan | Fev  Mar | Abr | Mai | Jun | Jul Ago | Set | Out | Nov | Dez
X1 xt [ 1| 2 3 4 5e6 Niio hi exemplar no acervo fisico, nio é
Pigs | 22 | 4 | 4 | 4 | 4 6 possivel saber se falta ou se ndo existe
Periodo | 1931 | Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set | Out | Nov | Dez
XI1 Nao h exemplares no acervo fisico referente a este ano, falta mesmo ou no houve
Pigs 0 publicagio no periodo?
Periodo | 1932 | Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set | Out | Nov | Dez
X1 Nao hd exemplares no acervo fisico referente a este ano, falta mesmo ou no houve
Pigs 0 publicagio no periodo?
Periodo | 1933 | Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set | Out | Nov | Dez
X1V Nao hd exemplares no acervo fisico referente a este ano, falta mesmo ou no houve
Pigs 0 publicagio no periodo?
Periodo | 1934 | Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set | Out | Nov | Dez
XV Nao hd exemplares no acervo fisico referente a este ano, falta mesmo ou no houve
Pigs 0 publicagio no periodo?
Periodo | 1935 | Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set | Out | Nov | Dez
XVI_ | XVI | Nio h exemplar fisico no acervo, conclui-se que 2
Pigs 8 | deveria haver o n° 1, mas no se sabe de que més 8
Periodo | 1936 | Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set | Out | Nov | Dez
1 Nao h exemplares no acervo fisico referente a este ano, falta mesmo ou no houve
Pigs 0| publicagao no periodo? Pela numeragao dos anos anteriores e posteriores parece que nio
Periodo | 1937 | Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | jun
XVII [ XVIIT| XI | XII X1 X1
pg3-
Pigs | 42 | 6 | 8 8 14
Periodo | 1938 | Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set | Out | Nov
XIX | XIX 1 11 i v 10
Pigs | 48 8 10 8 8 14
Periodo | 1939 | Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul | Ago | Set | Out | Nov | Dez
XVIL_ | XX Nao tem exemplar fisico no acervo ou nao houve 8 9
Pigs | 10 publicagio neste periodo. 6






